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AVENÇA 0 UtDDISE 

Domingo, 19 de Março de 1961 

«E' sempre um pe- 
cado fazer a guerra 
contra o homem: 
mas é sempre uma 
virtude defender os 
homens contra a 
guerra. 

E' o caso de Nu- 
n*Alvares» 
Mons. Moreira dos Neves 
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Egrégio Luminar 

de Deu» e da Pátria 

\ S venerandas relícíuias do 
Beato Nuno Álvares Pe- 

reira, herói e santo que tão 
vaiorosariente empunhou a 
espada na deíesa da Pátria e 
se exaltou no culto das mais 
austeras virtudes, estão'prestes 
a chegar ao nosso concelho e 
serão recebidas com toda a 
solenidade na nossa terra. 

Longa peregrinação esta. 
plena de simbolismo e de exal- 
tação. 

Jornada de fé e de patrio- 
tismo por toda a terra por- 
tuguesa. 

Nas cidades e nas vilas, 
desde os povos mais sertanejos 
aos burgos mais modernos, 
elas têm sido recebidas em 
apoteose, todos lhes tributando 
as devidas homenagens. 

E de tudo é merecedor o 
ínclito CondestáveL 

Valoroso, destemido e au- 
daz, ele é bem o símbolo da 
alma luzitana que na defesa 
da integridade da sua pátria é 
capaz dos maiores feitos. 

Empunhando a espada ele 
era o terror dos hostes inimi- 
gss e, no momento do perigo, 
a figura altiva e insinuante 
de Nuno incutia coragem a 
uns e pavor a outros. 

Não conhecia o medo nem 
sabia o que era desertar. 

Mas avançava sempre, con- 

Carta ao Director 

Ex.mo Senhor Director 
do Jornal Vilaverdense: 

Tendo tido conhecimento de 
um artigo alusivo a estes Ser- 
viços, publicado num dos últi- 
mos números do Jornal de que 
V.a Ex.a é tão digno Director, 
para esclarecimento da opini- 
ão publica, rogo a fineza de fa- 
zer púhlicar o seguinte comu- 
nicado- 

Comunicado 

Na (Jualidade de Director 
Delegado dos Serviços Muni- 
cipalizados deste Concelho, 
cumpre-me informar que todo 
o pessoa/ obedece a ordens dos 
seus superiores, que são as se- 
guintes: 
1.° - Tratar com a máxima cor- 

recção todos os Ex.mos 

consumidores. 
2.° - Evitar tanto quanto pos- 

sível quaisquer trabalhos 
a estes. 

3.° - Cumprirem o estabelecido 
pela última inspecção fei' 
ta a estes Serviços, a qua/, 
indicou normas e prazos 

(Continua na 4* página) 

D. Pniisu Ma ila Siliia 

No dia 15 do corrente, 

festejou o seu aniversário 

natalício Sua Ex " o Senhor 

Bispo Auxiliar. 

O Vilaverdense, asso- 

cia-se em coro com toda a 

Arquidiocese, ao cortejo de 

parabéns levando o seu hu- 

milde mas sincero preito de 

homenagem junto de Sua 

Excelência Reverendíssima. 

fiante em Deus e na sua 
espada. 

Mas se ele foi grande e he- 
rói no campo da batalha 
quando a Pátria corria perigo, 
não o foi menos na austeri- 
dade da sua vida, na projecção 
da sua santidade, na heroici- 
dade das suas virtudes- 

Deus e Pátria foram dois 
amores pelos quais, um dia. 
o Condestável se enamorou. 

Não eram incompatíveis, 
mas completavam-se. 

Brotavam expontâneamente 
da sua alma ardente de moço, 
sedenta de conquistas, quer 
fossem no ardor da luta ou 
no silêncio do convento. 

Por eles se imolou, arros- 
tando os maiores perigos- 

Defendendo a Pátria na 
dureza dos combates, servia a 
causa de Deus, e recolhido aos 
claustros rezava a Deus e 
ainda defendia a Pátria. 

A sua vida foi uma luta. 
Mas venceu em heroísmo e 

dedicação à Pátria, em virtude 
e amor a Deus- 

Que belo, que altivo e di- 
gnificante exemplo para a 
nossa Juventude 1 

Que sublime ideal para ser 
seguido e imitado! 

Nesta hora trágica para o 
mundo e para a nossa histó- 
ria é necessário que a nossa 
juventude se entusiasme pela 
nobilíssima figura do Con- 
destável. 

Seguir o seu luminoso ro- 
teiro será arrancada gloriosa 
que para sempre ficará gra- 
vada na nossa história. 

Imitar as suas virtudes, ser 
austero e valoroso, crente e 
submisso à Igreja, é programa 
dignificante, bem digno da 
nossa imitação. 

Vamos, pois, receber em 
apoteose estas venerandas re- 
líquias. 

Vamos tributar-Ihe toda a 
nossa profunda veneração, to- 
do o nosso sentido, reconheci- 
mento por tantos feitos valo- 
rosos, por tão nobilíssimos 
exemplos que nos legou. 

Jíotas Biográficas dc Nuno 

Alvares Pereira 

24 de Junho de 1360 

Nascimento em Sernache 
do Bonjardim. 

Fevereiro de 1373 

Entrada na Corte e arma- 
do cavaleiro. 

15 de Agosto de 1376 

Casamento com D Leonor 
de Alvim 

1317-79 

Residência em Pedraça 
(Cabeceiras de Basto). Nascia 
mento de sua filha D. Beatriz, 
futura Condessa de Barcelos 

(Continua na 3." página) 

Aniversário 

Felicitamos o nosso colega 
«Notícias de Famalicão» que 
completou, no passado dia dez, 
o sétimo ano da publicação 
periódica, servindo os interes 
ses locais. Ao seu Director e 
colaboradores as nossas feli- 
citações. 
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m 

pm 

aió um aníveróano 

Cinco anos já passados- Um lustro precisamente. •. 
«Dos fracos não reza a história» e verdade é que 

«0 Vilaverdense» vai de vento em popa servindo a cDeus, 
a Igreja e a Pátria com o entusiasmo da primeira hora- 

Este quinzenário nasceu à sombra do Santuário do 
Alivio debaixo do patrocínio de S. José e aqui está hoje, 
como todos os anos, aos pés da Virgem Santíssima e do 
seu castíssimo Esposo implorando uma benção especial 
para este novo ano que começa. v 

E sempre o mesmo o nosso programa: íPor Deus, 
Pela Igreja e pela '"Pátria, servir o nosso concelho de 
Vila Verde- 

Amigos colaboradores, presados assinantes: Aqui vos 
deixamos também a vós o nosso preito de homenagem já 
que tão fidalgamente sabeis colaborar connosco. 

Arcozelo 

enéWesla 
âi 

Depois de três anos de por- 
fiados esforços a freguesia de 
Arcozelo, deste nosso arcipres- 
tado de Vila Verde, vai inau- 
gurar, amanhã, dia 20 de 
Março, a sua nova Igreja paro- 
quial cujo orçamento anda à 
volta de 7So contos. Só o 
dinamismo e perseverança do 
Sr. P.e Alberto Cunha, digm0 

pároco desta freguesia, a gene- 
rosidade dos bons filhos desta 
terra e o sacrifício daqueles 
outros filhos também que se 
encontram no Brasil e na 
França era capaz de obras de 
tanto vulto. 

Fomos lá de visita aqui há 
dias e ficamos deveras mara- 
vilhados com tudo. Uma 
igreja de estilo tradicional 
com capela-mor, nave e torre 
altaneira; riquíssim o altar- 
-mor e dois laterais; uma ca- 
pela baptistério; vitrais em 
duas janelas formosíssimos; 
muito gosto, sobretudo, em 
cada pormenor das obras já 
nos seus últimos retoques. 

E depois -, mais obras: 
uma avenida em direcção à 
Igreja com 35om de compri- 
mento por 12 de largo; um 
cemitério novo e o restauro da 
capela do Senhor dos Passos- 

Seria possível fazer tanto 
em tão pouco tempo? 

E com esta pergunta na 
alma fomos falar com o Rev 
Pároco que nos recebeu amà- 
velmente na sua residência 
paroquial de Marrancos- 

— Afinal de contas, numa 
freguesia como essa de Arco- 
zelo de que capitais ou meios 
lançou mão para tal empreen- 
dimento ? 

(Continua na 4.a página) 
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Visito das Relíquios 

do Beato Nunu Alvares Pereira 

a VILA VERDE, no dia 5 de Abril 

Às venerandas Relíquias 
do herói e santo D. Nuno 
Alvares Pereira, depois de 
percorrerem parte do país e de 
serem apoteòticamcníe recebi- 
das em toda a parte começa- 
ram a sua visita à Arquidio- 
cese de Braga, no dia 12 de 
Março- 

ÍSeste peregrinar, D.Nuno 
repete a sua façanha de Con- 
destável da Independência, in- 
suflando aos portugueses, 
nesta hora cruciante para Por- 
tugal, quando os inimigos da 
Pátria a atacam, cheios de fú- 
ria, a fé inquebrantável nos 
nossos destinos divinos de 
povo missionário 

Virão as Relíquias a Vila 
Verde, passarão pela Vila de 
Prado. Não é, por certo, a 
primeira vez que por aqui 
passa o grande herói. 
Aqui em Vila Verde, a sua mu- 
lher tinha um bom castelo, de 
que ainda há vestígios, e boas 
terras. A sua sogra foi sepul- 

tada na Igreja Matriz de Vila 
Verde, e os Àlvins continua- 
ram por muito tempo, na 
posse desse castelo e terras 
chamadas do casal- Por certo 
D. Nuno, que tantas vezes 
veio ao norte e a Braga, teria 
visitado estas terras de sua 
mulher. 

Em Prado, passou quando 
veio de Braga com D. João I, 
para conquistar o Castelo de 
Ponte do Lima. 

Diz Oliveira Martins que 
D. Nuno, vindo de Ponte dó 
Lima, regressou a sua casa de 
Braga- Não seria para o Cas- 
telo de Vila Verde da sua es- 
posa ? Estas terras eram então 
consideradas de Braga. Não 
consta que D. Nuno tivesse 
por Braga terras ou castelo 
mais importante. 

À presença de D. Nuno em 
Vila Verde nas terras da sua 
mulher, deve ser o repetir de 
um passads heróico. 

(Continua na 43 página) 

De longe e de perto 

P.e Alberto de Araújo Cunha, 
d lg.mu Pároco de Marrancoí e Arcozelo 

Os portugueses 

dos Estados Unidos 

por intermédio das associa- 
ções luzo-americanas, envia- 
ram ao Governo uma patrió- 
tica mensagem contra os 
ataques da O. N- U à sobe- 
rania portuguesa no Ultramar. 

No Ex-Congo Belga 

Os chefes Congoleses resol- 
veram constituir uma Confe- 
deração de Estados, tendo 
como presidente Kasavubu 
Será um estado semelhante à 
Confederação Helvética- 

A questão da Argélia 

consta que está a ser resol- 
vida entre os rebeldes argelinos 
e representantes de De Gaulle, 
com negociações secretas, em 
local desconhecido na Suiça- 

A cultura de melões no inverno 

está a ser tentado em Espa- 
nha, para exportação para a 
França e Ingleterra- Exige 
uma pequena cobertura. 

A Rodésia 

Colónia Africana da Ingla- 
terra, continua a não aceitar 

as condições impostas para a 
sua independência, consti- 
tuindo um grave problema 
para a Ingleterra- 

Atentado contra Nasser 

Foi descoberto em Da- 
masco, pelo que foram presos 
três sírios. 

Contra a inclusão do caso de 
Angola no Conselho da ONU 

O delegado de Portugal la- 
vrou enérgico protesto, pelo 
facto da denúncia da Libéria 
ser ilegal, contra a Carta das 
Nações Unidas, visto tratar-se 
exclusivamente da manuten- 
ção da ordem interna, por 
meios legais. Demonstrou 
que se alguém viola a carta da 
ONU e os direitos do Ho- 
mem é a Libéria, onde exis- 
tem várias descriminações, 
portanto não tem força para 
falar 

A origerv,, subversiva dos ata- 
ques contra Portugal 

e contra as suas Províncias 
Ultramarinas estão a ser 
orientados contra os interesses 
nacionais por forças de Orga- 
nismos internacionais, diz o 
comunicado publicado pela 
Agência Geral do Ultramar. 

(Continua na 4." página) 



SEGUNDA PAGINA O VILAVERDENSE 

BOA A OVA 

aos pradenses ausentes 

Por LUCIOLO A. COELHO 

À (juando a notícia, cjae 
célere se propalou por toda 
esta freéuesia, de ç(ue o senhor 
Padre António Peixoto ia dei- 
xar-nos para ingressar em uma 
Ordem religiosa, nãO faltou 
(Juem não compreendesse a ra- 
zão çíue lhe assistia, e vai de 
contrariá-lo. Porç(aê? Evi- 
dentemente clue o motivo jus- 
tificativo dessa contrariedade 
residia na muita amisade que 
lhe dedicávamos, e ainda de- 
dicamos, e no desejo de o ter- 
mos entre nós por ser o nosso 
MENINO querido, assim co- 
mo pelo receio de quem o vi- 
ria substituir. Eu fui um da- 
queles que o compreenderam 
e lhe deram razão, animando- 
-o, se é que ele carecia de âni- 
mo, o que não cremos-i embo- 
ra intimamente também me 
custasse vê-lo partir, e embora, 
até, não concordasse bem com 
o seu ponto de vista de procu- 
rar criar vocações e arrebanhá- 
-las para as ordens religiosas, 
mormente raparigas que, ama- 
nhã, poderiam ser mais úteis 
como boas esposas e mães- 
Cheguei mesmo a manifestar- 
Ihe essa minha discordância 
que, em última análise, resu- 
mia-se em julgar, como julgo, 
que a vocação é um chamamen- 
to divino que surge e não se 
crfa, embora se cultive, e de 
que a sociedade de hoje, mais 
do que nunca, precisa e carece 
de sacerdote virtuosos e de 
apóstolos, pelo que estes não 
devem retirar-se do apostola- 
do e convívio sociais para se 
entregarem a uma vida mais 
para si do que para o próximo, 
tão deles carecido. Bem sei 
que os Religiosos fazem e es- 
palham muito bem, dos púl- 
pitos e dos confessionários 
Mas também sei que a melhor 
prègação e ensinamento são 
aqueles que nos são dados pe- 
lo exemplo do dia a dia, do 
momento a momento- São 
estes os que frutificam mais, 
e perante os quais, quer os in- 
diferentes, quer os intransigen- 
tes, adversários, não podem 
dizer: "Bem prega Frei To- 
más...» Mas, firme na sua 
resolução, partiu. E, hoje, pe- 
lo que me disse em carta ami 
ga está contentíssimo. Permi- 
ta Deus que assim seja sempre 
e que dentro em breve venha 
ao MUNDO fazer compartici- 
pantes dessa alegria todos 
aqueles que ouvirem a sua pa- 
lavra, já então temperada no 
estudo, meditação e peso dos 
anos. 

São estes os votos sinceros 
de todos os muitos amigos que 
nesta terra deixou. 

Após a sua partida, e por- 
que o lugar de coadjutor de 

Columbof i lismo 

EM VILA VERDE 

Para a Campanha de l96l, 
realizou a Secção de Colum- 
bófila do Vilaverdense F. C, 
o primeiro concurso de Coim- 
bra, com os seguintes resul- 
tados. 

Individual; Io — João Cari- 
dade (com o Artista). 3-o~Àl- 
berta Gomes- 3.°—João Costa. 
4 "—José Peixoto 5 "—Manuel 
Ferreira —a classificação geral 
ficou assim : 1 "—José Peixoto. 
2-°—João da Costa. 3 0—João 
Caridade-4 o—Manuel Ferreira 
e Alberto Gomes. 

Um Desporto que todos 
deviam praticar- 

Futebol 

Campeonato Regional de 
Reservas : 

Victoria de Guimarães —6 
Vilaverdense F. C.—0 
O Vilaverdense alinhou 

com: Lúcio e Lago, Zeca, Au- 
gusto e Bertinho, Feio (depois 
Santos), Ribeiro I, Ribeiro II, 
Peixoto e Carvalhal. 

Bom resultado. 

Um Desportista 

nosso muito querido e santo 
abade, snr Cónego Domingos 
Peixoto da Costa e Silva, tinha 
de ser preenchido, era geral o 
anseio em saber quem seria o 
substituto e o que ele seria 
Falava-se em A indícava-se b, 
até que foi nomeado o senhor 
Padre Severino Pereira Fer- 
nandes. Evidentemente que, 
como é natural, a sua entrada 
nesta freguesia, feita sem recla' 
me nem anúncio prévio, foi 
rodeada de toda egeral especta- 
tiva, embora eu, desde sempre, 
confiasse em que, quem quer 
que fôsse, deveria ser sacerdote 
digno de si mesmo e de nós, 
pois, para Prado, não seria 
qualquer que serviria. Vai já 
decorrido algum tempo desde 
a sua entrada. Mas, embora 
pouco, ele já é suficiente para 
mostrar-nos que estamos em 
presença de um sacerdote em 
toda a verdadeira acepção da 
palavra. Jovem, inteligente, 
culto, educadíssimo epossuidor 
de uma larga visão dos tempos 
e das necessidades espirituais 
e temporais da sociedade hodi- 
erna propícia e tendente à re- 
beldia, à irreverência, à mate- 
rialização dos costumes, e de 
ignorância religiosa, todo ele 
se deu já ao seu munus de 
obreiro do Senhor. Inteligente, 
com facilidade abarcou as nos- 
sas necessidades e a possibili- 
dade de as satisfazer; culto, 
procura nos seus vastos co- 
nhecimentos os meios mais 
adquados para combater as 
nossas más tendências; virtuo- 
so, dá-se como exemplo a emi- 
tar e seguir; e de uma educação 
esmerada, o seu combate ao 
mal não molesta nem ofende, 
embora aja com firmesa; cari- 
doso, a todos estima e ampara, 
mas sempre guardando as 
devidas distâncias e as conve- 
niências sociais, o que só o 
distingue; dedicado, ei- lo pron- 
to a tudo e para todos; de uma 
visão larga e inteligente, não 
dixará de procurar separar o 
trigo do joio, não se dixando 
envolver na teia de falsas de- 
voções que fazem lembrar as 
"rata das igrejas» tristemente 
sintetizadas naquelas duas que 
tendo chegado à igreja ainda 
noite alta e encontrando a por- 
ta fechada, lá se sentaram; e, 
como estiveste muito frio, dis- 
se uma; Cruzes, que frio que 
tenho, respondendo a outra: 
E' verdade; mas se nós temos 
frio, que farão os pecadores.. -! 
Há que educar o povo religio- 
samente e corrigir o seu falso 
conceito de religião e de san- 
tidade, para que nos dias de 
hoje não se ouçam dessas bla- 
sonarias que fazem a CARI- 
DADE CRISTÃ passar por 
verdadeiros tratos de polé- 
Muito há a fazer no campo 
educacional pois a seara é vas- 
ta e há mal habituados Mas o 
timoneiro é jovem, firme e 
competentete Deixemo-lo tra- 
balhar e educar uma vez que é 
necessário para a ordem, para 
o respeito e para o bem geral, 
embora, talvez, isso vá desgos- 
tar algumas pessoas das tais 
mal habituadas. 

Sem lisonja, pois nunca 
fui lísongeiro, digo que esta- 
mos de parabéns e que isso 
devemos ao nosso querido se- 

Assistênoia 
dos 

Organismos Oficiais 

I nossa tauoura 

Está o Estado por meio dos 
Organismos Oficiais, a entrar 
em contacto com as explora- 
ções agrícolas particulares, 
para, através duma assistência 
técnica cuidadosa, não só valo- 
rizar essas propriedades, mas 
ainda colher elementos eluci- 
dativos para uma eficaz acção 
em toda uma região- 

Tivemos a honrosa visita do 
snr. Engenheiro do Posto 
Agrário de Braga, José Limpo 
Trigueiros, que nos informou 
da campanha que esse Posto 
vai fazer em diversos Conce- 
lhos, e, nomeadamente no de 
Vila Verde. 

Trata'se dos chamados Pos- 
tos de Gestão. São proprie- 
dades de particulares que 
queiram coiabarar com os or- 
ganismos oficiais, para sua 
directa valorização e da região. 

Todos os trabalhos são 
orientadas e assistidos pelos 
técnicos do Posto Agrário de 
Braga- 

Assim os técnicos colhem 
elementos concretos para as 
explorações agrícolas em 
diversas regiões, dentro da 
técnica agrícola e dos princí- 
pios económicos- 

E' um passo em frente para 
o que temos defendido de uma 
revolução total nos métodos 
da nossa agricultura concelhia. 

Vi LA BE 

— Chamamos a atenslo de todos os 
pradenses para o resguardo da mar- 
gem do Cávado que continua a des 
fazer se. Não vem longe o tempo em 
que o paredão do prédio de cima se 
desfaça, também. 

Deve-se reparar, o mais depressa 
possível, esse resguardo, não só pelo 
prejuízo que, em breve, causará ao 
proprietário da quinta, (o qual, tal 
vez, ajude às despesas de concerto) 
mas, também, porque embelezará 
muito aquele lugar. 

Se há um ano, qando falamos, 
aqui, neste mesmo assunto, se tem 
feito a reparação, a despesa não seria 
metade da que, agora, será. Cada ano 
que a despesa aumenta considerável 
mente. 

— A calçada, que dá acesso ao rio, 
encontra-se num estado deplorável, 
fazendo com que aquele recanto, tão 
apreciado dos pradenses, no verão, 
fique inutilizado. Infelizmente, a maior 
parte qos pradenses, levador por um 
condenável comodismo, nem aquilo 
que os seus antepassados lhes legaram 
sabem conservar. 
— Em Prado, no Campo Sousa Lima. 
que registou regular enchente, reali- 
zou-se no dia 11 o desafio Prado- 
-Vizela para o Campeonato da 2.' di- 

Serviços Municipalizados 

'"Pedem-nos façamos público 
ser necessário proceder ao corte 
de ramos que tocam ou possam 
vir a tocar nas linhas de alta 
e baixa tensão. E' uma neces' 
sidade urgente. 

VENDEDORES 

RODRIGUES & IRMÃO LDA 
Avenida Marechal Gomes da Costa 

BRAGA TLEFONE 22074 

nhor Abade. Estamos de pa- 
rabéns I.;. Mas isto só não 
basta. E necessário que cada 
um de nós saiba cumprir, tam- 
bém, com os seus deveres de 
bom paroquiano, seguindo os 
seus conselhos e exemplo, por- 
que o padeiro pode ser um 
mestre exímio mas, se a fari- 
nha for má ou não se deixar 
peneirar, nunca fará bom pão. 

Confiemos, pois, e demos 
graças a Deus por termos a 
felicidade de possuir sacerdo- 
tes como são o nosso queridís- 
simo senhor Abade e o senhor 
Padre Severino. Mas não lhes 
faltemos com o nosso respeito 
e dedicação para que, com a 
ajuda e bênçãos do Senhor, 
possam levar a BARCA a 
porto de salvamento, ou seja, 
ao bem espiritual e salvação 
de todos nós- 

Estamos de parabéns I . • . 
Eis a BOA NOVA que, atra- 
vés de "O Vilaverdense», que- 
ro levar a todos os Pradenses 
dispersos por longínquas pa- 
ragens, mas sempre ávidos de 
notícias desta terra que lhes 
serviu de berço. 

Prado, Janeiro de 1961 
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Casa CL aro 

- DE - 

PAULO DE SOUSA 
CLARO 

fábrica e depósito de 
velas de cera e artigos 

de apicultura. 

Rua D Diogo de Sousa, 

100-Telefone 22305 

or cd$ 

dfíj&Qziíeirô 

- D E — 

MÁRIO JOAQUIM DE 
QUEIRÓS & C." 

TELEFONE, 22014 
BRAGA 
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ÁRVORES DE FRUTO 
As melhores 
sementes de 
flores e de 

horta. 
As mais lin- 
das ROSAS 
premiadas em 
concursos in- 
ternacionais. 

Camélias, arbustos arvoredos, 
bolbos, insecticidas, fungici- 
das. Construção de jardins, 

parques e pomares. 
ALFREDO MOREIRA DA 

SILVA & F.os Lda 
Telefone, 21957 

Rua D. Manuel II, N.o 55 
PORTO 

Telegramas Roselandia — Porto 
CATÁLOGOS GRÁTIS 

visão regional vencendo o Prado por 
4-1. O Prado que dominou do prin- 
cípio ao fim, chegou ao intervalo a 
ganhar por 2-0. 

Na segunda parte o Vizela marcou 
o seu único golo de grande penalida- 
de e nos últimos minutos o Prado 
conseguiu mais dois golos. 

— No dia 11 de Março consorcia- 
ram-se José Manuel Macedo de Oli- 
veira, filho de Teófilo Soares de Oli- 
veira e de Tereza Gomes Macedo, re- 
sidentes em johannesbourg, Africa do 
Sul, e Maria Clarinda da Silva Oliveira, 
filha de João Aparício de Oliveira e 
de Maria da Anunciação da Silva Vás. 
O casamento foi realizado na Igreja 
paroquial de Prado por procuração. 

—No mesmo dia, Fernando Lopes 
de Sousa, filho de Joaquim de Sousa 
e de Maria da Conceição Lopes, Faial, 
recebeu também a Maria Beatriz Le- 
mos Gonçalves, filha de António Gon- 
çalves e de Perpétua da Purificação 
Lemos, também do lugar do faial, por 
sua legítima esposa. 

A uns e a outros os nossos votos 
dvfelicidades e bênçãos de Deus com 
abundância. 

— Em 15 de Fevereiro faleceu, com 
seis meses de idade, Maaia Irene, fi- 
lha de Alberto Fernandes e de Alber- 
tina da Silva Igreja, lugar da Ponte; 
—Já com seis anos de idade, faleceu 

Maria Julieta, filha de Manuel de Lima 
Peixoto e de Maria Celeste Alves de 
Aguiar Quintão, no dia 24 do mês 
passado. 

— No Asilo Pradense faleceu iRosa 
Gonçalves. 

Os Senlios MusIiIdiIIzsiIds 

m mia oefoe 

a a EawajuÉlsil 

atendendo as nossas justas reclamações, 
resolveram que a electricidade fornecida 
às Igrejas, salões paroquiais e seus ane- 
xos, se/a a um escudo o Kw, por serem 
edifícios de interesse público — o que, 
desde há muito, já era atendido em ou- 
tros Concelhos. 

Resolveram ainda electrificar diversos 
lugares de Prado e o lugar da Carva- 
lhosa de Vila Verde, e ainda moderni- 
zar parte da electrificação da Vila 
de Prado. 

NECROLOQ1A 

D. Ermslinda Ribeiro 

No dia 10 de Março, faleceu 
na sua residência, ao Campo 
da Feira de Vila Verde, a Se- 
nhora D. Ermelinda Ribeiro, 
solteira, proprietária, de 
87 anos- Era irmã da senhora 
D. Lucinda Ribeiro Queiroz 
e do senhor Dr. Alberto 
Ribeiro. 

O seu funeral realizou-se no 
dia 11 de Março, assistindo 
pessoas de todas as categorias 
sociais de Vila Verde, Amares, 
Porto e Lisboa. 

A toda a família enlutada 
apresentamos sentidos pê- 
sames. 

l LIVRARIA RAINHA | 
f f r——~ | 
^ VIL. A VERDE ^ 

Jjf Esta casa, agora dotada de modelares instalações apresenta ^ 

1 
| 

um completo sortido de artigos escolares, Livros, papelaria J 
objectos de escritório, etc., etc. ^ 
— JORNAIS E REVISTAS — f 

Encarrega-se da execução de carimbos e trabalhos 
de tipografia e encadernação 

DOÇARIA 

Todas as qualidades de 

doce 

Esmerado serviço de ca- 
samento e Festas de to- 

das as espécies 

mmu 

Rua Francisco Sanhes, 
119-127 Tel. 23300 

e Jardim de S ta Bárbara 

BRAGA 
_r 
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CORRESPONDÊNCIAS 

Por Pico de Regalados 

De São Cristóvão 

Informararn-nos que no dia 5 
do corrente se realizou, na igreja 
paroquial, nrna missa cantada em 
honra de Nossa Senhora de Fá- 
tima para cumprir uma promessa 
do Senhor José Soares e sua 
esposa. 

Foi pregado um sermão, pela 
mesma intenção, pelo Senhor P.e 

José Luís Domingues Ferreira, 
brioso pároco da vizinha fregue- 
sia de São Paio. 

De Vilarinho 

No dia seis do corrente reali- 
zou-se na igreja paroquial o 
casamento de João Gomes Abreu 
do Pico de Regalados, filho de 
Silvestre Abreu e Isabel Maria 
Gomes, já falecidos, com Laurin- 
da Gonçalves Bernardes, filha de 
Baltasar José Bernardes, já faleci 
do, e de Maria Rosa Gonçalves. 

Houve, no fim, um delicioso 
almoço em Vila Verde. 

Recebemos uma carta do brioso 
filho de Vilarinho, Francisco 
Eduardo Marfins, que é primeiro 
Cabo em Cabinda, Angola e que 
se inscreveu como assinante de 
" O Vilaverdense .. Na mesma 
este nosso estimado amigo mani- 
festa a sua satisfação em ter re- 
cebido notícias da sua Terra. 
Agradecemos as palavras que nos 
dirigiu e fazemos ardentes votos 
pelas suas felicidades 

De Sande 

Em 4 Fevereiro realizou-se na 
igreja paroquial o casamento de 
Eduardo Azevedo Gonçalves e 
Maria Madalena Veloso de Oli- 
veira. O noivo é filho de Agos- 
tinho Gonçalves e Albina de 
Azevedo e enconfra-se no Rio de 
Janeiro na companhia de seus pais. 

Fez-se representar no seu casa 
mento por seu cunhado António 
Martins de Oliveira. A noiva é 
filha de Agostinho de Oliveira e 
Maria da Conceição Veloso, já 
falecidos. Brevemente parte para 
o Rio de Janeiro para a compa- 
nhia de seu marido que já man- 
dou a decomeníação necessária. 

Os nossos parabéns aos noivos 
e suas famílias e votos pelas suas 
felicidades. 

Em 10 de Janeiro foi baptizada 
uma filhinha do nosso conterrâ- 
neo Adelino Araújo e sua esposa 
Delfina Araújo Meireles. A me 
nina recebeu o nome de Jacinta 
Meireles de Araújo e teve como 
padrinos seu irmão Manuel de 
Araújo e sua tia materna Maria 
de Araújo. 

No dia 13 do mesmo mês foi 
baptizada uma filha de António 
Martins de Oliveira e de sua 
esposa Maria Esperança Veloso 
de Oliveira. Recebeu o nome de 
Aida Veloso de Oliveira e teve 
como padrinhos Avelino Martins 
Lomba e sna fia materna Aida 
Veloso de Olivera. 

Em 12 de Fevereiro foi bapti- 
zada uma filha de José Maria 
Ferraz, brioso comerciante nesta 
freguesia e de Angelina de Oli- 
veira. Serviram de padrinhos seus 
irmãos Avelino Oliveira Ferraz, 
brioso estudante, e Maria de Fá- 
tima Oliveira Ferraz. 

Tínhamos prometido publicar 
os nomes dos filhos de Sande que 
estão ausente e que concorreram 
para a missão que se realizou no 
mês de Dezembro e a falta de 
espaço nunca nos permitiu cum 
prir este desejo. 

Parece ter chegado a oportu- 
nidade- 

Eis a relação; 

António Azevedo Ferraz, Rio 
de Janeiro, 500$00; Agostinho 
Gonçalves e sua esposa Albina 
de Azevedo, 450$00: Manuel 
Araújo Rodrigues, lOOSOO João 
Fernandes do Rego, 5OS0O; Ma- 

nuel da Silva Araújo, 50$00: 
António da Silva Araújo, 50$00: 
Secundino Barbosa de Brito, 
50S00: João de Araújo, Sebastião, 
200$00; João Vieira Gomes, 50S00: 
António de Abreu, 35$00; Carlos 
Peixota Amorim, 200$00; Manuel 
Gomes Veloso, 50$00; Agostinho 
Gomes Veloso, 50$00; Manuel da 
Silva, 50$00; Manuel Martins de 
Oliveira, 50$00; Daniel Abreu 
Pimenta Pires, 50S00; João Pi- 
menta Pires, 50$00; Secundino da 
Silva Ferraz, 2O$o0: Manuel Cer, 
queira e seu irmão Américo 
Cerqueira, 20$00; José Abreu 
Oliveira, 100?00; João Enes Dias 
e seu irmão Abreu Enes Dias, 
503)00. 

Obrigado a estes amigos que 
se encontram no Rio de Janeiro 
e em paga todos os dias se reza 
na nossa igreja para que o Senhor 
proteja estes ausentes que se 
lembram da sua ferra. 

De Lisboa também se lembra- 
ram da missão os nossos amigos 
Mannel Vivas Gomes e Manuel 
Veloso da Sila tendo o primeiro 
mandado a valiosa esmola de 
500$00 e o segundo a quantia de 
50$00. Os nossos agradecimentos 
e promessas de orações ao Senhor 
para os abençoar. 

De Oleiros 

No próximo domingo vai 
realizar-se a comunhão pascal 
colectiva da Juventude Femi- 
nina. 

— Às obras de restauro na 
igreja, de que falamos há me- 
ses, vão ter o seu início em 
breve, prevendo-se uma despe- 
sa de várias dezenas de contos. 
A subscrição para o efeito 
atingiu já os l5000$00 e na 
impossibilidade de referir to- 
dos os generosos benfeitores, 
mencionamos hoje algumas 
esmolas avultadas de amigos 
ausentes no Brasil- Do Snr. 
António Fernandes mil escu- 
dos, de Manuel de Faria qui- 
nhentos e por ordem do Snr- 
Domingos C. da Cunha mais 
mil. Aos parabéns juntamos 
os votos de que esta oferta se 
multiplique para eles em bên- 
çãos do céu. 

— Deu-nos o prazer de se 
inscrever como assinante do 
Vílsverdense o Snr- João A. 
Magalhães Carvalho. 

— Jásecalcetou um terço do 
caminho do Barral, que ficou 
muito bém- Óptimo seria que 
prosseguisse em toda a exten- 
ção, visto que serve uma zona 
de bastante trânsito e é via de 
acesso para muitas crianças da 
escola- 

— De À'frica manda cum- 
primentos e uma Páscoa Feliz 
aos seus amigos de Oleiros o 
Snr, António Leite Pereira que 
aqui conta numerosos amigos 
e família. 

Portela do Vade 

Na Portela, faleceu a Sr.a 

Rosa Joaquina de Castro, de 
92 anos- viúva, tia do Sr- João 
Alberto de Castro, proprietá- 
ria em S- Pedro de Valbom- 
Teve ofício com a assistência 
de oito sacerdotes. O seu fu- 
neral foi muito concorrido em 
razão da falecida ser muito 
considerada pelas suas vírtu 
des- Tudo deixou ao seu dito 
sobrinho. 

No dia 20, este ano dia li- 
túrgico de S- José, transferido 
do domingo, haverá missa can- 
tada e sermão em honra de 
S- José, nesta freguesia. 

— Hoje celebra o seu ani- 
versário natalício a Sr 0 Ana 
dos Santos Soares, esposa do 
nosso amigo Sr- António José 
da Rocha. Os nossos para- 
béns e por muitos anos. 

— Festejaram ainda o seu 
aniversário natalício a Sr-a 

D- Leopoldina das Dores Pe- 

reira de Azevedo, esposa do 
nosso amigo e industrial Sr. 
Armando Rodrigues Peixoto, 
no dia 6 do corrente mês. 

Passov também o seu ani- 
versário natalício a menina 
Maria Helena Ferreira Pei- 
xoto, filha do St. João Alberto 
Rodrigues Peixoto, no dia 3 
deste mês de Março. À todos 
os nossos cumprimentos ad 
muitos annos- 

— Foi posta ao culto na 
nosso igreja paroquial uma 
nova imagem de S. Judas Ta- 
deu, de um metro de altura e 
perfeita, oferecida pela Sr" 
D Ilda Maurs, senhora ame- 
ricana por cujo santo tem 
muita veneração —C- 

Parada de Gatim 

—Na igreja paroquial desta 
freguesia, uniram-se pelos la- 
ços do matrimónio, Domingos 
Borges da Rocha, de 21 anos, 
de Cervães, filho de José Joa- 
quim da Rocha e de Júlia 
Borges, com a gentil menina 
Maria Elvira da Cunha Go- 
mes, de 21 anos de idade, desta 
freguesia, filha de Dionísio 
Gomes e de Aurora Pereira 
da Cunha. 

Foram padrinhos do casa- 
mento Paulo Borges da Rocha 
e Josefa de Sousa Lopes- 

Muitas felicidades ao novo 
lar. 

— Foi purificado com as 
águas do baptismo, uma filha 
de Rosa Augusta de Carvalho- 
Foram padrinhos Fernando 
da Silva Dantas e José Noguei- 
ra Pinto. 

—Nos dias 2, 3 e 4 do corren- 
te festejam os seus aniversários 
natalícios, respectivamente os 
senhores Plácido de Sousa 
Fernandes, Rosa de Sousa e 
Arnaldo de Sosa Fernandes, 
este último residente na cidade 
do Rio de Janeiro 

Muitos anos de vida, são os 
nossos votos 

— No fim da tarde de Do- 
mingo, talvez já com excesso 
de vinho, en volveram-se em 
desordem certos indivíduos. 
Ao que parece foi por coisas 
muito simples- mas que pode- 
ria causar a morte a algum 
deles, principalmente ao que 
apanhou com uma pedra numa 
face- 

E' preciso mais respeito pe- 
lo nosso próximo. 

Cabanelas 

Estão quase concluídas as 
obras de pintura e lavagem 
do gradeamento e esquadria 
do nosso Cemitério Paroquial- 
À Junta da freguesia tem sido 
incansável, tanto no decorrer 
das obras, como no peditório 
que fizeram com várias comis- 
sões que percorreram a fregue- 
sia Depois do cemitério vem 
a Igreja Paroquial e nós te- 
mos que ser unidos, para po- 
dermos vencer as dificuldades 
que possam surgir, durante 
esta fase de melhoramentos 
que vai passar a nossa igreja- 
Mas, se Deus quiser, tudo se 
fará São os nossos votos- 

— Depois de ter enviado 
para a Presidência da Repú- 
blica um ponfleto com qua- 
dros alusivas ao Paquete 
"Santa Maria, recebeu uma 
carta de agradecimento do 
Secretário do Supremo Chefe 
da Nação, o Sr. João Cer- 
queira, pelas palavras patrió- 
ticas qus escreveu a Salazar e 
a Portugal- Palmas e vivas a 
João Cerqueira e a Portugal, 
-C 

Peregrinação a Roma 

dos operários católicos 

Vai sair de Lisboa, no dia 6 
de Maio, e permanece na Ci- 
dade Eterna de 13 a 18. regres- 
sando no dia 21. 

A' Margem do Homem 

Doente — Regressou já da 
Casa de Saúde de S. Lázaro 
(Braga), onde se sujeitou a 
milindrosa intervenção cirúr- 
gica, a nossa conterrânea Deo- 
linda Soares da Costa, do lu- 
gar do Rêgo. Encontra-se em 
franca covalescênça .com o que 
folgamos. 
—Vindo do Brazil, chegou ao 

nosso meio no passado dia 21 
o Snr. José Joaquim Gonçal- 
ves Nogneira, do lugar da 
Portela. 

—De Lisboa vieram passar 
alguns dias a nossa conterrâ- 
nea Maria de Lurdes Fernan- 
des Castro e seu marido José 
de Jesus, que se encontram a 
descansar no lugar da Portela- 
—Com o nome de Horácio, 

foi baptizado nesta freguesia 
mais um filhinho de Manuel 
Martins e de Dealminda de 
Jesus Arantes, do lugar da Re- 
gada. 

—Em rápida visita a esta sua 
terra, e para satisfação de utn 
voto feito em horas angustio- 
sas a quando do assalto ao 
*Santa Maria» esteve entre nós 
o tripulante do mesmo navio 
e nosso conterrâne Adelino 
Martins, acompanhado de sua 
família. 

— Tem passado mal de saúde 
o Sr. Avelino Rodrigues (Ma- 
rinha) do lugar de Além e a 
Sr.' Laura Martins, do lugar 
do Carvalho. 

—Mais uma taberna abriu 
no lugar do Carvalho, com o 
que se completa o número de 
4, só nesta freguesia, onde há 
meia dúzia de anos nenhuma 
havia e por isso vivia o povo 
com mais economia e sossego- 
—Desde há meses que na es- 

trada municipal que passa nes- 
ta freguesia e na vizinha de 
S- Miguel de Oriz se tem ve- 

rificado periodicamente desor- 
dens e actos de vandalismo 
até enexistentes entre nós- Des- 
de que certas "meninais- de 
uma freguesia próxima e que 
se têm por engravatados come- 
çaram a andar por aqui, atraí- 
do, sabe-se lá porquê, é o que 
se vê -. • Sentir-se-ão êies im- 
punes? Se não se consideram, 
pelo menos assim parece... 

Ainda há dias, quando um 
lavrador de Oriz seguia soce- 
gadamenle desta freguesia pa- 
ra casa, depois de um dia 
cheio de trabalho, um grupo 
que reconheceu como da tal 
freguesia fez-lhe um espera, 
a coberto da noite, que só não 
degenerou em desordem san- 
grenta devido á calma e "di- 
plomácia. do esperado- 

— Mas que culpa temos nós 
que certos meninos não te- 
nham a recebido educação dos 
seus paízinhos e venham fazer 
tropelias em freguesias 
alheias, conservando à sua, 
falsamente pelo visto, a nota 
de civilizada ? 

A quem de direito, para bem 
do povo que trabalha e segue 
tranquilo os seus caminhos, 
se recomenda o coite destes 
abusos, sem considerações seja 
para quem for. 
—Na semana passada deslo- 

caram-se a esta freguesia as 
autoridades do concelho liga- 
das ao assunto, a visitar e me- 
dir o lugar destinado ao cemi- 
tério ultimamente datado pelo 
Governo, para se construir 
nesta freguesia, pelo último 
plano de melhoramentos- Se- 
rá desta vez? Oxalá, para não 
descrermos destas visitas, pro- 
messas e dotações. 

— Chegaram já da capital, 
aonde se deslocaram por oca- 
sião da chegada do paquete 
«Santa Maria», os nossos con- 
terrâneos do lugar da Regada, 
srs. Manuel Martins (Àríeiro), 
Manuel Martins Júnior e Se- 
cundino Dias, que à cidade de 
Lisboa foram abraçar 2 irmãos 
dos primeiros, que eram con- 
tados entre os martirizados e 
corajosos tripulantes do céle- 
bre navio. 

Valdreu 

Baptismos — Em 26 do mês 
de Fevereiro recebeu o baptis- 
mo com o nome de Fernanda, 
uma filha de Alcino Lou- 

renço da Silva e Aurora de 
Oliveira Antunes, moradores 
em Mixões de Baixo. 

— Em 27 do mesmo mês, 
com o nome de Arminda, foi 
baptísada uma filhinha do 
Snr Augusto José Lopes e 
Flora Simões de Abreu que 
vivem em Ruivães*da Serra- 

— Começaram já os prepa- 
rativos próximos para o início 
de mais um lanço da estrada 
para Valdreu- Segundo cons- 
ta, não chega ainda ao centro 
do lugar do Mosteiro mas 
vem apenas à estrada do lugar; 
esperamos, porém, que não 
pare e o pedaço que falta siga 
logo que termine esta emprei- 
tada. 

3. Pedro de Valbom 

— Com o nome de Avelino, 
foi baptisado, no dia 20 de Fe- 
vereiro, na igreja desta fregue- 
sia, um filhinho de Manuel 
Abreu e Maria da Conceição 
Gonçalves, <íb lugar de Laran- 
jeira- 

— No passado dia 8, foi 
baptisada na igreja desta fre- 
guesia uma filhinha de Do- 
mingos da Costa e de Maria 
da Conceição Rodrigues No- 
gueira- A neófita recebeu o 
nome de Maria de Fátima- 

— Tem passado mal de 
saúde a Sr-3 Margarida Ma- 
chado Esteves, esposa do 
nosso assinante' sr- Manuel 
Dias, conceituado comerciante 
do Urzal- 

— Também no lugar do Pi- 
nheiro, se encontra gravemente 
enferma a sr." Custódia 
Gomes- 

— Ainda por estranha e 
grave enfermidade nervosa 
tem sido torturada a sr." Vir- 
gínia Machado, casada com o 
sr. Domingos Ribeiro, do lu- 
gar de Lamas. 

A todos desejamos rápidas 
melhoras 

Paçô 

— No passado dia 6 do cor- 
rente, consorciaram-se no San- 
tuário do Sameiro, os jovens 
Irancisco da Silva, natural de 
Santa Isabel do Monte (Ter- 
ras de Bouro) e Maria Mar- 
quesa Vieira Dias, do lugar 
das Eiras, desta freguesia. 
Após o casamento, em que 
oficiou o nosso Rev- Pároco, 
os noivos seguiram para a 
Capital a fixar aí a sua resi- 
dência, pois o noivo exerce a 
sua actividade na Casa Pia. 

Felicidades. 

Notas Biográficas dc Nuno 

Alvares Pereira 

(Continuação da página) 

1382-83 

Toma parte na 3a guerra 
com Castela. 

30 de Dezembro de 1383 

Ocupa o castelo de Lisboa- 

6 de Abril dt 1384 

Batalha de Atoleiros. 

14 de Agosto de 1385 

Batalha de Àljubarroto 

iS de Outubro de 1385 

Batalha de Valverde- 

1 de Novembro de 1401 

Casamento da filha D Bea- 
triz com o filho do Mestre de 
Àviz. 

1414 

Morte da filha em Chaves 
e sua sepultura em Santa 
Clara de Vila do Conde. 

4 de Abril de 1422 

Fixa residência no Con- 
vento do Carmo. 

15 de Agosto de 1423 

Profissão na ordem do 
Carmo. 

1 de Novembro de l43l 

Morte de D. Nuno Alva- 
res no Convento do Carmo- 

Com a devida vénia de «Noticies de 
Famalicão». 



EIRDE 

Arcozelo 

em Fe 

(Continuação da i.a página) 

— Não tínhamos capitais. 
Contámos apenas com a boa 
vontade do povo desta terra, 
com alguns amiáos nas fre- 
áuesías vizinhes e com a áe 
nerosidade dos filhos ausentes 
no estranjeíro. À obra aéora 

vê-se e marcará através dos 
séculos vindouros a fé e áene- 
rosidade do bom povo de 
Àrcozeio. 

— Com certeza aéora pensa 
numa inauguração solene?! 

— Evidentemente. Tudo es- 
tá preparado da seguinte 
maneira: 

A's nove horas do dia 20 
de Março chega Sua Exa 

Rev.m* o Senhor D Francisco 
Maria da Silva, acompanhado 
das principais autoridades re- 
ligiosas e civis de Braga e Vila 
Verde. 

Haverá primeiro a benção 
da nova igreja; depois segue-se 
imediatamente a Missa cele- 
brada pelo Senhor Bispo Au- 
xiliar ç(ue fará a Visita Pas- 
toral à paróquia, benção do 
novo cemitério e visita à ca- 
pela do Senhor dos Passos- 
No final haverá um almoço 
de Homenagem. 

— Na verdade esse dia será 
grande de bênçãos e de graças 
para a paróc[uia de Arcozelo 
ç(ue tão bem soube juntar-se 
ao entusiasmo do seu Pastor. 

— Creio q[ue sim Já agora 
aproveito me digam nas colu- 
nas de «O Vilaverdense», jor- 
nal sempre solícito na defesa 
dos interesses do nosso conce- 
lho «Jue o honra sobremaneira 
cjue o meu coração transborda 
de agradecimento aos (Jue, de 
longe e de perto, comigo cola- 
boraram- 

«O Vilaverdense» presta 
sinceras homanagens ao Pá- 
roco e a todos aq[ueles (Jue 
generosamente souberam dar 

De longe e de perto 

Rreço anual de Assinaturas 

Continente   . 30$00 
Ultramar e Brasil (via marítima)  60*00 

» > (via aérea) 145$00 
Outras nações (via marítima)  70S00 

» » (via aérea) 165$00 

(Continuação da i." página] 

A Indonésia 

rompeu as relações diplomáti- 
cas com a Holanda, por causa 
dos territórios (Jue este país 
possui junto da Indonésia e 
ç(ue esta pretende anexar. 

F ainda mais esta do 

Gana contra Portugal 

ç[ue apresentou umá cjueixa 
na Organização internacional 
do Trabalho para abolição do 
trabalho forçado, que será dis- 
cutida em Genebra no mês de 
Maio. Coifados, por quem 
Deus nos manda avisar; per- 
doai-lhes, porque não sabem 
o que fazem nem o que dizem- 

Prodígios 

Em Nova Orleães, a pe- 
quena Dolores Pullard, de 
14 anos, de raça negra, mede 
2 metros e 48 e continua a 
crescer- 

Foi descoberto um produto, 
do qual 900 gramas faz pro- 
duzir as plantas em 24 horas 
e em 900 metros. 

Conseguiu-se uma maravi- 
lha da ciência médica — o 
tartonato—que protege o san- 
gue dos diabetes, do colesterol 
em percentagens excessivas e 
da gordura. 

Multas de arrasar 

ali pela Lage 

Consta-nos que uma Enti- 
ade Oficial levantou pela Lage, 
pequenos industriais de chi- 
nelos, multas que atingem mais 
de vinte mil escudos- Não 
discutimos o procedimento de 
quem o fez, porque, natural- 
mente cumpriu a lei. E' essa 
lei que precisa de ser mais 
humana e revista, para não 
atingir tão duramente peque- 
nas indústrias, num Concelho 
paupérrimo, onde as pequenas 
iniciativas deviam ser acari- 
nhadas. Pequenas indústrias 
caseiras precisam de um con- 
sultor para cumprir as leis 
que os esmagam- Assim é a 

chacina dos inocentes. Às pe- 
quenas tentativas para criar 
uns núcleos industriais, neste 
Concelho de pobreza agrícola, 
morrem ao nascer. Se essas 
muitas se concretizarem, os 
bens dos industriais não che- 
garão para as solver. Resta- 
-Ihes uma enxada, o dia e a 
ncite, ou emigrarem. Era bom 
que alguém fizesse chegar estas 
coisas e muitas outras seme- 
lhantes ao conhecimento dos 
Chefe do Governo- 

Coisas que se parecem 

Só para policiamento no 
jogo entre Prado e Vizela, no 
passado domingo, foram quase 
setecentos escudos. 

Peguem nas malas e... 
adeus pequeno desporto- 

Numa mina no Japão 

no dia 10 de Março morreram 
num incêndio, 7l mineiros 

A Viagem ao espaço, sideral 

do homem está demonstra- 
da cientificamente pelas via- 
gens dos animais nas atronaves 
que é possível- e sem perigos 
especiais, declaram vários 
cientistas. 

A estrada dá Lage 

continua a receber grandes me- 

lhoramentos graças a medidas 
tomadas enérgicamente pelo 
actuai senhor presidente da 
Câmara, senhor Àdérito Bar- 
reto. Dentro de pouco tempo 
estarão restabelecidas as carei* 
ras de camionagem. 

Foram presos os raptores 

de Eric Peugeot, em França, 
que tinham recebido cerca de 
7000 contos pela resgate há 
cerca de um ano. 

A visita da rainha II da 
Inglaterra 

ao Santo Padre é a primeira 
rainha a ser recebida por um 
Papa, realiza-se no próximo 
dia 5 de Maio. 

Visita das 

Relíquias 

(Continuação da i.a página) 

No próximo dia 5 de Abril, 
pelas 17 horas, chegam as ve- 
nerandas Relíquias, vindas da 
Ponte da Barca, à Portela do 
Vade, aí serão recebidas pelas 
Autoridades Civis e Eclesiás- 
ticas deste Concelho, forman- 
do-se um cortejo automobilís- 
tico até Vila Verde- 

No Campo da Feira, for- 
ma-se uma procissão, em que 
tomarão parte as crianças das 
Cruzadas Eucarísticas, todas 
as A ssociações Religiosas, 
com seus estandartes, da 5ede 
do Concelho e das freguesias 
vizinhas 

Serão recebidas as Relí- 
quias nos Paços do Concelho, 
seguindo depois a procissão 
para a Igreja M«triz onde será 
cantado solene Te-Deum com 
com patriótica alocução. 

Depois o cortejo automo- 
bilístico segue por Soutelo, 
Prado, para a Falperra- 

Nas freguesias de passa- 
gem, devem os povos acorrer 
à estrada, lançando flores, 
dando vivas e palmas, agi- 
tando bandeiras. 

Em Vila Verde, todas as 
casas devem embandeirar as 
janelas e varandas. 

O povo do Concelho com 
todas as suas entidades mais 
representativas. Párocos, Pre- 
sidentes das Juntas, Professo- 
res, Regedores, vão acorrer a 
Vila Verde, nesse dia de 
grande fé Cristã e naciona- 
lista- 

O Presidente da Câmara, 
senhor Àdérito Barreto, o se- 
nhor Arcipreste e o Pároco 
de Vila Verde estão a elabo- 
rar o programa, para que as 
cerimónias desta recepção seja 
o mais brilhantes possível. 

Em cuba continam os 
morticínios 

sendo agora executado o com- 
panheiro de Fidel de Gestro 
na revolução, major Wiliam 
Margan, americano de nasci- 
mento. 

mu TEMPO 

Aos nossos Assinantes 

Num consultório: — Ai doutor! 
Ando muito preocupado. 

— Que sente ? 
— Sinto que vou perdendo a me. 

mória. 
— Já o sabia. 
— Sabia ? Porquê ? 
— Por causa daquela continha do 

ano passado ! Não se esqueça que tem 
ainda de pagar adiantado a assinatura 
de "O VILAVERDENSE». 

* * » 
— A paz dá origem ã riqueza, a 

riqueza d soberba, a soberba à guerra, 
a guerra arrasta ã miséria, a miséria 
dá lugar à humildade e a humildade 
traz novamente a paz. 

Adivinha 

Sou uma dama preciosa, 
Dos mancebos despresada; 
Os cães comigo têm richa, 
Só no mar sou desejada. 

Solução do uúmero anterior: 

O resplendor, a coroa. 

Carta ao Director 

{Continuação da i.a página) 

pata a cobrança do consu- 
mo de eléctricidade e água, 
assim como redigiu as no- 
tas existentes nos recibos. 
Por isso, peço a todos os 
Ex.mos consumidores o 
favor de comunicarem a 
estes Serviços a não obser- 
vância destas ordens. 
Quanto ao preço da ener- 
gia elécttica levo o conhe 
cimento público (jue já há 
bastante tempo se encon- 
tra em estudo na Direcção 
Geral dos Serviços Eléc- 
tricos uma nova tarifa de 
preços da (jual aguarda- 
mos aprovação- 

O Director Delegado 

Manuel Teixeira de Oliveira 

PÁSCOA DE 1961 

Reverendos Párocos, Senhores Mordomos 

das Festas da Páscoa, Vilaverdenses, Vossas 

Excelências encontram, na 

Pastelaria Bar Vilaverdense 

i» 

PARA PREPARAR RÀP1DAMENTE A CALDA BORDALESA 

EM VILA VERDE 

o primoroso 
PÃO DE LO 

Doces especiais—Amêndoas Nacionais e Estrangeiras — Vinhos de 

todas as melhores qualidades — Espumantes de todos so preços. 

VINHOS DO PORTO 

e a mais variada confecção em pastelaria. 

O fabrico é sem competência. 

Preferir os nossos produtos é ter bom gosto 

e defender a sua saúde com preços mais 

favoráveis. 

Faça as suas encomendas, para ser mais 

ràpidamente atendido. Visite a 

Pastelaria Bar Vilaverdense 

nas Festas da Páscoa. Telefone, 32121 

SULFATO 

neve 

DE RÁPIDA DISSOLUÇÃO NÁAGUA 
iji 
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EXPERIMENTE 

UMA VEZ 

E FICARÁ 

CONVENCIDO 
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^ara clual<luer esclarecimento dirija-se aos nossos 
SERVIÇOS AGRONÓMICOS 

COMPANHIA UNIÃO FABRIL - RUA DO comércio. 4» - 


